
NÃO AO CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS 
PSICOATIVAS ILÍCITAS 

As substâncias psicoativas afetam o funcio-
namento do sistema nervoso central de 
diferentes formas, limitando as capacida-
des do consumidor. 
As substâncias psicoativas podem ter: 

- Propriedades depressoras

Diminuem ou inibem a atividade do sistema 
nervoso central, reduzindo a capacidade 
intelectual, de atenção, de concentração e 
provocam alterações emocionais. 
São exemplos: opiáceos (heroína) e GHB.

- Propriedades estimulantes 

Aumentam a atividade mental. Afetam o 
sistema nervoso central, ampliando o 
estado de alerta e a aceleração dos pro-
cessos mentais. 
São exemplos: Cocaína e crack.
 
- Propriedades perturbadoras 

Substâncias que afetam a perceção, provo-
cando distúrbios no funcionamento do 
sistema nervoso central. Conduzem ao apa-
recimento de alucinações e delírios, pertur-
bam o pensamento e as perceções senso- 
riais, e podem provocar hiperestesias e 
ilusões de movimento. 
São exemplos: LSD, Ecstasy (MDMA). 

Algumas substâncias psicoativas partilham 
as propriedades de estimulação/perturba-
ção, como o ecstasy ou depressão/pertur-
bação como a cannabis. 
O consumo de substâncias psicoativas 
ilícitas (drogas) compromete a segurança e 
a saúde do consumidor e dos que o 
rodeiam. 

Não consuma 
drogas! NUNCA! 
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NÃO À CONDUÇÃO SOB INFLUÊNCIA DE BEBIDAS 
ALCOÓLICAS 

O processo de absorção do álcool pelo orga-
nismo humano é rápido. O álcool entra dire-
tamente na circulação sanguínea e atinge o 
cérebro em pouco tempo, afetando as capa-
cidades cognitivas e de perceção do condu-
tor, em especial as capacidades visuais e 
auditivas. 

Efeitos do álcool no organismo: 

• Redução do reconhecimento visual; 

• Redução do campo visual com dificuldade 
de avaliar as distâncias; 

• Visão dupla; 

• Aumento do tempo de recuperação ao 
encandeamento; 

• Diminuição da capacidade de reação; 

• Aumento da descoordenação motora; 

• Tendência para a sobrevalorização das 
capacidades e, consequente aumento de 
risco de acidentes. 

Conduzir sob a influência de álcool ou de 
substância psicoativa põe em risco o condu-
tor, os passageiros e os utilizadores das vias 
públicas. 

Se vai conduzir, não beba bebidas alcoólicas! 
Pouco é sempre muito! 
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